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O PRECO 
ô 

O~ C~RNt 
A d mira-nos, causa-nos 

\•erdadeira estranhesa que 
em Espozende e em todo o 
concelho, com a ba ixa do 
preço uo gado, não se ha­
ja baixado o custo da car­
ne exposta á vtnda nos ta­
lhos. 

Em differentes pontos 
do paiz os snrs. marchan­
tes, impulsionados por um 
dever de equi tlade ou obe­
decendo aos dictames da 
propria consciencia, lêem 
baixado e mui to o preço da 
carne; n'outras as auclori­
dades, como principio de 
justiça, lêem-os obrigado a 
isso. · 

Por nenhuma das fó r­
rnas, porém, em Espozen­
de baixa o preço d'essa 
mercadoria, um alimento 
de primeira necessidade. 
PôJe ter diminuido müito 
e diminuir mais ainda o 
preço elo gado, que os srs. 
marchantes não diminuem 
sequer nm ceitil ao preço 
da carne, e continuarão a 
venuel-a pol' um preço ex-

lk"' 41~ l i til JE 'i, 1 1\Ji 
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E passaram mezes ou talvez an­
nos, loogo e angustioso tempo para 
os besbilhotei:os e curiosos que 
lentavam saber ao cer to o fim que 
alli re tinha aquelle homem drsco­
nhecido, sem que tivessem a precisa 
coragem de lhe apparecerem e o in­
terrogarem. Mas, no entan to, não 
<leixcu a gruta da ser expiada por 
al tas horas da noite a alternada men­
te, por alguem, todavia muito em 
segredo, E então viu-rn que o monge 
não dormia a noule toda. 

Horas havia, em que o encontra­
'Vam comendo fin as ' iguarias, ontr as 
revolvendo a roupa, e algumas vezes 
.com as mãos cheias de moedas de 
ouro, coutandc-as e reconlando·as e 
fazendc-as telintar uma e mais vezes 
sobre a pedra que formava o al tar. 

E o espião, retirava-se cautelosa­
mente sem ser presentido. 

Cá em baixo o in truj ão ia ga­
nhando cada vez mais fama de santo 
mi':i!! reiro no animo dos ignorantes 

cess1 vo como nas epocas ' tes a estabelecerem diffe- sahem repletos d~ emigra n­
em. qr!e compravam gado· renles pl'eços. t.es, <le familias inteirns 
can ss1mo. D' esta fórma só lerão d'esta e d' outras provin-

Não lhes basta 0 ven- ! carne o~·dinar~a e com ~- J ci~s, 9ue se destinam ao 
derem toda a carne (boa e bunJancia cl~ oss~ as pes- Br azil. 
má) po'r um só preço; nem s~as qt~e ~ao ~rnzere 1:1 a , ~, esta feb1:~ ct ;~sa e 
0 venderem por bôa uma boa e limpa P?l m~1 pt eço pe~ su~tent_e par a fo.1 a do 
mercadoria ordinarissirna, elevado, e assim nmguem p~1z traz mcalculave1s pre-
verJadeira franuula oern tem que queixar-se Jos srs. 3mzos; 
qne, as mais das vezes: re- marcltant~s. E l>merosa a folta ele 
pugna aos mais bem or!1a. Posto i~to, com as pos- bra9os para o~ lrabalh~s 
nisados eslomagos. 0 turas em v1go1: e com ore- agncolas, e por isso a ~~ri-

E t d ,· . peso em pratica, de con- cultura definha e estenlisa. 
is ª ~nerca 01 rn ªfllll junto com uma fiscalisaçâo E' um despovoamento 

temk.I um )80. preç,o, 
1
(25

1
0 rs. bem acurada para que, por assustador, uma completa 

0 1 ogr. isto e, an ° se dolo ou ianorancia, não se debandatla. 
paga p~la carne ... completa- abatam r~..,zes affectadas de N' este caminhar os cam­
men~e ltvre de osso co~o qualquer doença,contagiosa pos ficarão ~m breve sem 
gor aquella ~ 1!J. ~ .l~m ei~~ ou não contagiosa, o publico cultura por t~lta de gente 
astante quan.t1 .ª e, e so1 servir-se-ha por vontade que os arroteie. 

te q.ue ,ª m~1ona .dos con- propria de boa ou má carne N'este momento extre­
surnH.Io,1. es saop~,ss1mamen~ pelo seu preço real, e dei- mo e terrível, então oyaiz e 
te senidos.,pa.,anuo-2 pe xará de ficar á mercê de todos aquelles que vem cla­
Io , preço d d aqu~~les. q~e, especuladores que se locu- mand? para, que seopponha 
po~ co.n es:en encia o pletem pouco sériamente à um dique a corrente de e-
cdo1 l~.do1, 0 

1
sao de um mo- custa da sua algibeira. migração, hão-de exigir 

o 1 asoave · strictas contas aos causa-
Esle facto de ha mui- dores d'esta tristíssima a-

to que deveria ter mere- A EMiGRAÇÃO · normalidade. 
c~do os repa ~·os das aucto- A imprensa vem, de ha 
ri d ades; porem, tem acon- - ==- muito al vilrando os meios 
teci~o perfeitamente o con- E' um assumpto velho, de co~nbater este mal que 
tran o. debatido, muitas vezes tra - rouba tantas e tantas fa mi-

Ora isto não as pôde tado n'este lugar, mas não lias ás nossas aldeias; mas 
nem de ve deixa r indiffe ren- deixa todavia de ter acl.ua- os governantes fazem ou­
tes. O povo é, por es ta for- lidade pelas circumstancias vidos de mercador, põem 
ma, burlado e bem burla- graves que o acomp:mbam de re missa os mais venia­
Jo, e as auctoridades lêem de sempre. deiros e sacratissímos in­
precísamen te qne inter vir, Os transalla nticos que teresses do paiz para tra­
obrigando os srs. marchan- tocam no porto de Leixões lar dos seus arranjos po-

e fan alicos. Todas as noites ao toque 
da ronda (oito da nonte) o monge to· 
cava acceleradamenle a sineta e fJra­
daYa em voz fo rte e clamorosa: «re­
zai, irmãos, um «Padre-Nosso» pelas 
bemdictas almas do purga torio». Is­
to durou annos. 

Nãu sei como não houve quem 
a sério o interrogasse sobre o se u 
viver e de urna vez o intimasse a 
desmascarar-se an tes de ser por a:­
guem Jesmasca rado. 

Mas era natu ra l que nin guem se 
atrevesse a tanto por não querer ser 
apontado como apostata da religião e 
renegado da egreja, e lambem iusu'­
tado pelo mulherio no meio âo qual 
o hypocrita tinha grosso partido. 

E, afinal, foi um mem bro do seu 
par tido quem mais tarde o desmas­
carou, rasgandr-'. he ~ ergonhusa e 
escandalosamente a carapuça. As 
mulheres são assim: Ou são o aujo 
que nos guarda e nos 11ponta um ca­
minho que nos leva á felicid ade, oo 
uni demonio que nos Lenta e vence e 
leva à perdição. 

Existem na sua essencia estes 
dous extremos. E ao monge succe­
deu assim. DerJois de moitas vezes 
tentado, foi vergon hosamente venci· 
do por um d'es tes demonios em fi. 
gura humana. 

* 
* * Depois da sua d8floitiva instala-

ção na Cóva dos Monges, começou 
de dizer-se qna o monge era rico, 
que possuia peças de ouro de gran­
de valor. Essa noticia correu rapida 
e fez alguem morder-se de cobiça. 
Esse alguem era uma mulher d'essas 
que vivem sómente para affi igi recn a 
humanidade, apa rentando-se vir tuo­
sas perante a sociedade. Mas ella era 
~ i g na do mnoge porque gosava, en­
tre o povó, fama de beata, e (l.ra en­
tão o anntll para o seu dedo. Elia ou­
via com religiGsa attenção contar as 
virlndes do monge e com intimo 
mas dissimulado interesse o dizer -se 
que possoia peças de ouro de sobi· 
do valor. 

Começou, po is , á congenere do 
intrnjão a vizita1-u a pretexto de re­
ligios1da .Je e a pedir-lhe instruções 
sobre o mei1J de alcançar a bema­
veotorança eterna. 

O monge a principio esquivava. 
se a apparecer-lhe, mas tanto o de­
monio o Lentou que conseguiu a au­
diencia requerida. 

E d'abi o qne o meu leitor póde 
muito bem suppôr. Isto Jurou mui­
to tempo, du rou mesll!O al guns an­
aos e por ultimo jà permuta vam as 
vizilas ainda que isso pezasso á mo· 

raHdade e <lecôro social. 
Uma vez que o imp(lstor descia 

a montanha pa ra faz il r a costumada 
vizita á monj a cà dos paizes ba ixo~ ... 
de Belinho, foi inter rol:(ado por um 
homem, o uoico que berberára d e~­
de sempre o seu viver, e elle res­
pondeu-lhe que nada tinha a respon­
der a quem, descaradamente se io· 
Lromettia na vida alheia. 

No•amente interrogado, le'l'e o 
seu interlocutor em resposta inju1 ias 
e por fim ameaç:i de mo1 te, alli, n'a­
qoelle mesmo instante, se voltasse a 
dil'igir-.lrn a palavra, e o mouge ao 
dizer-lhe estas palavras ia destravan­
do e apontando um rewolv er ao seu 
interlocutor. Este, surprehenJido do 
inesperado procedimento do monge, 
retirou-se deixando seguir em pai o 
santo, que ant!JS gosava cá na terra 
as delicias do ceo. O diabo ha ~i a-o 
Lentado e vencido e agora era com 
elle a maldição iníernal, diziam de­
pois os fanal icos seus partit.larios. 

Dias depois o lobo dos bosques, 
o homem das montanhas era montea­
tlo e obrigado a despir o habito, a 
cortar as barbas e a confessar-se hu­
milhado, na preseo ç~ de vinte bocas 
de fogo, aponladas á porta da soa 
guarida, obrigaodo·o a retirar-se d'ã­
lt com todos os seus apetrechos e 
bagagens. 

líticos e satisfazerem as 
suas desmedidas ambições. 

Como meio repressivo 
indireclor apenas decretou 
o augmento do custo dos 
passaportes, medida para 
illudir os Biwcros e para 
produzir receita. 

Palliativos e só pallia-
tivos. · 

Que mal-a "enturado 
paiz 1 

A PUNIÇÃO? 
O snr. ministro do reino, ao que 

dizem varios collegas, vae castigar 
severamente as auctoridades que in­
correram no delicto 1le, ·por meio de 
editaes, recommendaram e quasi a· 
cooselhararn a emigração. 

Venha esse castigo o quanto an­
tes. Basta de vergonhas. Já não são 
pouca nem pequenas as qu e par ahi 
tem vindo á suppuraç:io, para inL~ 
licidaile d'esle malfadado paiz. 

E' jà tempo e bem tempo de, 
com todo o cuidado, com todo o es­
crupulo, apurar responsabilidades. 
O assumpto prende-3e com um dos 
mais serios problemas sociaes-a e­
migração. 

Se o governo não per~leu toda 
a noção do decoro e dignidade, se 
ainda não levou o despreso pelos 
seus deveres a ponto de deixar im· 
pune om tal dQliclo, 6í1lão que se 
não faça esperar a punição dos que 
del inquiram. 

Agora se o governo está cum­
plice, mandando 0u con3enLindo que 
as auctorida rles admini :>trali vas ins­
tiguem e propillam o puvo a emi­
grar, compromellendc-se a prestar 
« t-scla recimentoH nas respectivas 
repa rlições, eolão proclame-3e o re-

O impostor, muito submisso, pe­
diu para o deixarem ficar na fregue­
sia, pois ia tratar de onir-se pelo ma­
trimonio com nma pessóa que n'ella 
vivia. l'oi alleocfülo, com a condição 
ele isso ser realisado no menor praso 
de tempô. Veio ó monge para caza 
da sua amazia e consta qne com a. 
intenção de assim fazer; mas foram 
baldados os seus desejos; ella tinha 
conseguido os seus fins, isto à, li­
nha-lhe empalmado a maior parle do 
seu thesouro e nada mais pretendia 
d'elle. E n'este sentido lhe respon­
deu. Desgostoso com todas estas 
contra rieda 11 es, desa ppar eceu da fre· 
güesia. Voltou, passados mezes; diz. 
se que foi a Lisbó~ negociar algumas 
das inscripções que possuia. Conta~ 
lava a esse tempo sessenta :moos 
pela certidão de id·ade qoe pouco da· 
pois reqllereu para effeilo do matri­
monio que realizou com uma malro· 
na qualquer Ja sobredita freguesia. 

O monge vive ainda. Habita um 
casebre junto á montanha da Snr.ª 
da Guia . Curva já ao pezo dos seus 
setenla e seis aonos. 

E' uma figura exotica. extrema­
mente escura a côr do rô~lo e di­
zem que ainda boja tem excentricicl a~ 
des no trajar. E' conhecido pela ai· · 
cunha de «Cabreiro do l30liuho•. 

Fim 



gimen da ponca vergooha , rlo cy­
nismo e da corrnpção, e o pai7. fic2-
r à sabendo, do modo a não deixar 
duvi1bs e mal entr,ndidns, 11n1!e \ive 
e com que governantes vive. 

O POVO EE;POZENDENSE 

-Tem estado incommoJada de PA!~JIEIRA., 1• tle Junh3 
sa111le. em Caminha, a extremosa Grande tem sido a minha taci­
irmã elo grande benemerito e respei- turnidade, não resta duvida ile, em 

No Jia 1_ 0 de Maí·l realisaram os Lavei fã íluosc sr. Antonio Veiga, a commnnicar aos mcqs amaveis le:-

BRAZlL 
A f esfo do frabalho 

oprr:irios campistas a sna imponen· sr.ª Rosa Veiga da Silva. tores algumas noticias d"aqui, como 
te festa em h0nra ao trabalho o 11s Desejamos-lhe melhoras. lhes promelli qnaniio iniciei este 

'!\~HIMII'-'MQ '!!!~li A ~~A-R fulgn e<los correram, como era de Está contratada para vir tocar espinhoso carao. Porém, c1 so de 
dil:ii~il IH 1irn~ f.HVli "*~~ \j eº1)erar, alea"1·es e or1le1º1·arnente·. an11·1 a 1 n1i" e ·1 m· f t · t> " :;, ·1 • 11 ~ • " uo ingo, nos es ejOS força maior me obrigou a assim pro· 

O nosso presado collega de Li~-1 .. Em toi!a a parte d•1 m.undo ci- a St.º Anlüoio, a excellente banda ceder, e senão fôra as mnitas uoti· 
boa «Ü PAIZ», dia rio repnhlicrno v1li~~d~ ft>cham·~~ as - officin_as e as marcial d'Alvarães. eia, algumas jà velhas, addiaria ainda 
reiligido pt!J peno a incisiva e cans- mn1luloes operarns v~o pai a a ma -Ach;i-sc entre nós o nosso a- esta carta. 
ticante <lo iutemeralo jnrnafüta A'- , rautar os hymnos fos.t~vaes do lraha· migo e cnuterraneo sr. Candido Go- -No dia -1. 2 e 3 do corrente 
ves Corrêa, ha sido victim,

1 
nos ui- lho que fecunda, nobi11ta e eogran· mes V1i1has, illnstrado corrrsponden- celebrou-se 0 eTridno•, e em !~ a 

timos dias ri as mais despoticas atrc- deco~ . . le d'este jornal nas Necessidades. grande festa ao S. Coração de ~h-
cidaclrs por parle dos ag.rnles do . ~·oi para re.corJ~r. o martyr10 dos -Tem vindo algum peixe ao ria e Jesus; seniio oradores do «Tri-
governo. rnfe1.1zes oporar1?s. lílJU5lamente as- nosso mercado. · duop e resta, de manhã 0 rev. cr-

Os jornalistas intlependentes que sas~1'.JJdos ~m. Ch1~ago'. que o ~o~- -Pl r lelegramma vindo do nego Morgado, e de tarde o rev. 
não vendem a penna, que não es· gre:sso ope1ario, reun1d.n .em l .rns Lazarelo sabemos quo chegou a parocho d'essa villa. Os sens discur-
crerem 

30 
sabor dos snrs. governan- em 1889. !ªsolve~ feslepr to~os os Lisboa e qne breve está entre nós. sos forão esmerados, tanto na forma 

tes, chegaram a esta coniunctura a· annos ~J 1. de Ma~o, como un1ca af- o sr. Francisco Pessoa Braga, irmão como na essencia. 
trocíssima. fir maça o da encrg1ca vontade do pro- do nosso amigo sr. Antonio Pessoa -O mildiu e 0 oidium tem-se 

Já são podem censurar os actos l~tariado em faco das· iDjustiças SO· Brag~. alastrado nas vinhas. 
de uma corp0ração policial. já não ciaes; . . . , Que chegasse bom de sanslo. -E' regular a colheita do trigo, 
podem corroborar e allndir a factos .füda e mais bello elo cp.e v~r * *· centeio e aveia. 
<la historia. sah1r para a ru~ e1:toanJo os cant1· ___ ... ___ -Os mi lhairaes apresentam bom 

, ~ aspecto depois das recentes chuvas. E' 
0 

ctimulo do •lespoti·~mol cus lrinrnphaes. da emancipação, a- BELUHIO, 2'. 
Em oome da classe protestamos qn r. l~es q11e vivem a mourepr nas Um caso de estupro. F11~ -E' digno de admiração um 

encrgicamrnle co1.tra essas pre.po- offümas em ~o~e ~o progresso 0 ga ás auctodtlades novo pulverisador, com que ha dias 
tcncias, allentaforias da indepen· em nome da CIVlli~aça •), para crear vimos sulfatar algumas ramadas, 
dencia do pensamen ·o. tudo que o secul.o mveotnn para pre· Um caso revoltante de estupro construiJo pelo sor. Isaac c. Garcia. 

------·--- enrher as mnlt1plas ex1genc1as da commetido em Mathosinbos. por um -A iCJfluenza e a coqueluche 
Pl'lsão sociedade hodierna. indivitluo d'aqoi, João Gonçalves Be- grassam por aqui com ~ranJe inten· 

E d 
Na festa dos operarias vimos dulho, o «Maroarida», caiador, s1·.1.,.10 • 

<..rn um os uiti!llOS dias foi prc- t> uau 
so e conduzido á administração do qna11co poJc o e~pirito da associa~ão casado, pae de um bando de -Os ratQoeiros roubaram algu-
concelho, senJo em seguiria inter- tornar -0 homem mais forte pelo es- filhinhos, tem dado azo a commen- mas farinhas a José Joaquim Pe­
nado na cadeia, 

0 
pescador José forço collectivo, .de modo a ficar pre· tarios adtlusidos contra o infame se· reira. Providencias sr. regedor. 

Barbosa Guerra, conhecirlo volgar- ca 1 ido para todas ai eveotuali ,lades du~tor que lançou ao monturo da -Desabou na noile de 2 para 3 
mente por aJosé Frito», aecusado do seu trabalho. O Centro Operaria depravação uma infeliz menina, me· a casa da habitação das conhecidas 
de haver feilo um roubo, que cor:- de Campos seguindG .impulsionaJo nor de 14 annos de eda.Je e na mi- «Loiras». Não houve desastres pes-
dozi;i em um barco, de uma pcr.ção por estes solid~·rios seulimentos seria sua r~milia. Narremos singe- saes. 
de taboas t.le pinho <!"urnas pilhas com a übra da scieueia, eom o pro· lamente o facto e dispensem-nos de -Ha noticias de Augusto, filho 
que na praia do sul do Cabede:lu gresso eh moral politiea. com a rel!- commenlarios. porqno mais allo do do sr. Bernardino A. de Miraanda, 
possuo pHa embarque 

0 
snr. Fran- gião do futuro, baseada na claríssima que elles faliam as condições em que de quem ha annos se não sabia 0 

cisco Fernandes Gailem, Je Fão. instituição dos deveres do homem~ o miseravel praticou o crime lJestia- paradeiro. 
Na voz publica corre que ha celebrou a bri!h:rnlissima festa do líssimo de estupro. -Falleceu na Guioê 0 distinclo 

mais pessoas implicadas n'esse rou-. lrahalho, festa \JUÍvo1sal, festa ap- O eMargHida», vivia aqui misc- ruedico naval dr. Antonio Geraldes 
Lo. plaudi11a em toda a cre ;,ção e em ravelrnente, sem recursos pecunia- da Cnnha, irmão da muito Jigua 

Pcrque SP. não apura a verdade? todos os tempos. - rios, e foi ha tempos exercer a sua professor~ official de Fonteboa. 
Pela m1drug~da, 8 b1nd1s de profüsão de caiador para l\lathosi- Sentimos muito 0 seu fallecimen-

s. JOÃO EM ESPOZENDE 

Activam-se os trabalhos e prep~­
r~ti~os para as brilhantes festas em 
lionra do Precursor. 

A commissão j;l solicitou ela digna 
direcção das obras pubficas a compe­
lt nte licença para formar solJre a 
ponte de pedra, ao norte da villa, 
nma elegante e bem trabalha da casc~­
ta, rnj11s trabalhos devem p1 iocipiar 
amaullã. 

Aruanhã devem lambem p1 incipiar 
a realisar-se na capella da invocação 
do santo as nuvenas, a vozes e!inslrn­
mculal regido pelo habil rl'g~nle da 
lmida marci3l d'esta villa. sr. Costa. 

Para conhecimento dos nossos 
leitores, d~mos abaixo nm extraclo 
do progromma d'estes feslt>jos, qne 
é o seguint~: 

«Tocarão no arraial duas afamadas 
bandas de musica, para o qne jà f o-
ram cootractadas. . 

Dois conheci dose aba lisa dos pyro­
tedrnicos <JUPin1arão um lindo ova­
riado fogo t.l'arlificio, de um efioito 
complelamcnle novo. 

No rego por detraz da egrPja 
matriz, formar-se -ha nm vasto la go 
representando o rio Jonlão, onde se 
divisarão di!Terentes passos allegori­
cos ao baptismo ele Cbristo. 

lllurninação vistosa à veneziana. 
de um eITeilo surprehendeote e bri· 
lhaote. 

Embandeiramento pro fosa mente 
distribuído em varios pontos da vi!­
Ja, e largo da Egreja ale ao bairro ele 
S. Juão. 

A's 3 horas da manhã do dia 
23, «alvorada, D annunciada por um1 
banda de musica e por uma salva 
ele 21 tiros. 

No dia 24·, finalisarão estes fes· 
tejos, celebrando-se missa selemne a 
grande instrumenlal, sermão e procis­
são que percorrerá as ruas do costu­
me. 

A commissão vac principiar com 
a cobrança dos donativos, e desde já 
pede e agradece, a lodas as pessoas 
que snbscre~eram, a fineza de sa­
tisfazerem. 

musica s~ú·iaram a alçora1ia, pf:1 - nh•is, onde contava rom a protecção to e damos pesames á familia enlu­
correnrlo as mas d'esta cidade e le- do seo parente. mestre d'obras, o taJa. 
vando para o «Centniu os est~ndar- snr. Antonio Gonç:i!ves Cardoso, que L' l' · · · ! -l· 1oa 1so agora, numa rapi; a 
Lt>s de di~ersas clãsses. A cidade a- é n:1lural d'aqni e, ha anoos c2- vista d'olhos, a leitura das AGUA-
manhrccu com um tom ft:!:stivo e ai• - sado, res ide n'aqnella localidade. RELLAS do snr. Xavier Vianna. 
gre, agilandr.~~e lJO ar muitas íhm- IJusµ edal'a-se em su,1 casa, onde vi- Por ellas vejo 0 quanto 0 s~r. 
mulas o ga lhmlctcs e nos rna~trns via desde crernça uma sobrinha dt1 Vianna é perito, e promettedora e 
de l()1las as assnciaçõtJs e ele muitas mu.llrnr do snr. c~rduso. A rapa"riga auspiciosa a estreia que nos apre-
casas commerciaes tremulovam seus lüna ati tempo 13 ;1nnos. senta. 
l1avilliões. O aManzaridan 1'à não conhe1·1·a A · · 1 J d ~ - ex1gu1( a( e o tempo e oo es-

A' uoi'e í-1rn1011-se o prestito em a miseria, tinha vutauo-aoxi l i~r.lo paço de que dispomos nos inhibe ue 
frente ao edifi~io d:J Centro Oper ~ - pelo sen protcc1or,-fora tle si o fazermns uma apreciação de que 0 

rio, pe1correnJo logo em se~uida pesa tio fJrdo; d';dii sonhou tornar-se auctir à digno. 
toJ~s as ruas. um hertJe. um D. Jnau Teuor10, es- Hcceba o snr. Vianna estas flX-

Na ru1 Treze de ~hio o presLitn qnecen:Jo o que devia ao seu prole- pres.3ões sinceras e muitos parabens 
compunha·so dti cerca de dez ctor, á ospu~a e JOS filhinhos. d'um seu admirador, e CC1ntinue. 
mil pesso~s. e muitos fngos de ben- A's occuiLas tratou 1le acariciar Nalisnorn. 
gala e HU\'ens do «ronfet1i a davam a rapariga, promettemk-:he prendas 
um aspedo phantastieo á grande e 01;tro3 embroglios. A rapariga, co­
massa t.le po1·0. J mo simples e nesda , facilm ente se 
. D:is varanuas.da Cnmara Muni - ~eixou seil.o zir e cal:i11 no laço 9u~ o 

c1p;il fallaram nnntos oradores, cieE- astulo mannla lbe preparara; J ah1 a 
tacandr -se, enll'o elks, o t~le ntoso consumação do mooslruoso delicto. 
poeta Azevedo Cruz, Drs. Nilo Pes· . H 1 t.lias apparecim n'esta frpguc-
saoha e Jú'<lo Gnimarães. na, como qne mysteriosamenle, o 

Depois de percorrer o itenerario, dlargarid~». rosnando-se qualquer 
o prestilo dissolveu-se em frente ao . C1Jusa dêsfavoravcl a seu respeito. 
thealrn S. Salvador oode se realisou Não foi preciso esperar muito 
urna coníernnria. pelo que se coojecturava. Logo ao 

A' porta do lh@at ro foi executa- outro dia, á familia do snr. Cardoso 
do por Lodas as bandas de mu~ica o err.-:Jrn relatado o caso n'uma carta. 
Hymno dus Operarias, composiçflo qne o auclor de3las l111hds leu, em 
de um distincto maeslro campista. que dizia que o infame seductor 

Antes de começar a conferencia linha-se escapado á policia que o 
foi recitada a poesia socia!i~ta. «A procnrava e a quem o caso tinha 
Nova 11edempçãov e d"a hi seguiu-se sitio entrngue. 
o drama 1Fi1lalgos e Operarias». O Na lorç ~ -feira, 8 do corrente, 
theatro achav::-rn galhardamente or- montado n'um trem, veio o secreta­
namentado, produzindo bellissimo rio da administraçào do concelho, 
aspecto os estandartes das diversas coadjuvado por um official da mes­
classes e sociedades, riquíssimas e ma administração, dar caça ao «mel· 
Jeslnmbraoles. rov, que, mal avistou o trem parar·lhe 

Ei> aqui. em resumidas linhas, o á porta se pôz em fuga, não poden· 
que foi em Camp1Js esse grande dia do ser capturado. N'essa occa&iãu 
<Jile lodo o mundo festeja. foi presa uma sexagenaria, lia do 

J. l\f. fugido, por lhe gdar: Foge, João! 

NOTICIAS DE FÃ.O 
:12 de junho: 

Fez ha dias nm brilhante discu ~­
so na egrcja parochial d'esla fregue­
sia, o novel mas distinclo orador rev.º 
Manoel Gonçalves Nello, d'Apolia. 

- Ausentou-se terça-feira para 
ílraga o nosso amigo e conterraneo 
Adolpho Mattos. 

A muihersiuha ao ver-se filada 
cahiu no chão com um fanico, cabrio­
lando e estrebuchando, seudo preci­
so leva!-a para o carro. 

O mulherio que ahi se juntara 
fez grande alarido, não sendo man­
tida a prisão da mulhersinha que, 
para susto, Lerá que contar ••• 

Caracol. 

O «Gnngonhana segne na ca­
nhoneira «Z~mbeze para os Açores. 

Serà recolhido no castel:o de 
Angra do Heroísmo. 

Baptisado 
Diz o « Seculo »: 
Em Ponte do Lima fni ha poucos 

dias baptisado nm filhinho dos srs. 
Condes úe Aurora. O neophyto foi 
baptisado em agua do rio Jordão 
trazida especialmente para tal fim 
pelo sr. Anlnnio Pereira (Bertiandos), 
que ha pouco tempo fez uma \'iagem 
aos lagares santcs. 

O cambio do Rio sobre LonJres 
está a 10 ·l 1'16. 

-··~-º agia das libras está a 1:300 
reis; o do onro a 26.º10 • 

Pe1·seg11lção à Imprensa 
Tem aqui dado azo a largos com­

mentos os processos de perseguição 
á imprensa que escreve ao saltor do 
seu sentir e da sua independencia, 
e o facto da suppressão dos quatros 
importantes diarios da capital­
«Correio da Manhã,• e Tempo•, Dia 
e .Jornal do Commercio•. 

Aquelle primeiro, é governamintal 
e pertence ao sr. Jayme Victor; cO 
«Dia~ é republicano. 

«O Tempo» é propriedade do sr. 
José Dias Ferreira e o domai do 
Commercio » é do sr. Conde de B.~r· 

nay e redige-o o irmão d'esle titn· 
lar sr. Eduardo Burnay. 

E~te. sahiu no me. mo <lia em qne 
suppr1m 1do com o titulo Je-a(loJha 
Popular » 

. ~orre gne \'ão srr lambem snp­
prim1Jos o 1mpúr lante jornal c.inst.lr­
v a dor a O Com mercio do Porto» e o 
«Jornal de Not ~cia s,P poriodico gc­
veroamental Ja mesma citlaJe. 

E todo este aranzel dll supnres­
sões ror alludirem em telegra~Hnas 
a cas:.is 1-1 allrntados an 1rchi:'t~ s qne 
a lei de -13 de Fevereiro ultimo prc­
hibe relatar. 

Foi nomeada rnterinJ1nente pro­
fessora da escola primaria do sexo 
femenino da freguesia d JS M.irinhas, 
vaga pela transforencia da sr.• D. 
Luiza Adelaide da Siiva Braga, a sr.• 
D. Anua Maria PtJdroz1, d'esla villa. 

Pai·abeus 

DJmol-os, muito cordeaes, ao sr. 
Gonçalo l~ernm !es Ti:ixeira, nosso 
particular amigo e habil empregado 
nas obr2s hydraulicas, pela su.i pro­
moção a Lº apontador. 
~ 

Notas do i·eporter 
Esteve aqui de passag~m com 

sua ex.ma familia, o sr. Dr. José 
Bernardino d' Abreu e Gouv1 i1 do 
illustre solar de Belioho. ' 

Tem experimentado algumas me· 
!horas o sr. Manoel Rodrigues Vian­
na, nosso eslimavel conterraneo e as­
signante. 

Desejamos o seu complelo resta­
belecimento. 

Retirou para Brag~ com sua 
e-x.m• mãe e irmã. a sr.• D. Luiza 
Adelaide da Silva Brag~. 

Esteve em Espozende o sr. ins­
pector dos pharões. 

Um patife 

O sr. secretario d'a<lministração 
do concelho, acompanhado de um of· 
firia 1 Je diligencias, <leu terça-feira 
caça a um patife, \' ll iga rmente co­
nhecido pela alcunha de • ~fargari­
cla, • natural da freguesia de fülinho, 
d'esLe concelho, que ali se refuaia­
ra e que a policia do Porto proc;ra, 
por haver cumettiilo o infamíssimo 
crime d'eslupro em uma meoor de 
u~ annos, filha de um seu protaclor 
que reside em Mathosinhos. 

O mariola pô·!e escapulir·Sll, não 
sendo passivei caplnra'-:>. 

Na carta que hoje inserimos do 
nosso presa<lo correspondente de Be­
linho, poderão os leitores ver dela· 
lhndamenle narrado este ÍJClo. 

O sr. Raphael Je Andrade, que 
por causa do conflicto <la Avenida se 
disse que ia ser processado, vae de 
castigo. . . para umd comcnissão 
rendosa! 

Co!l!o tudo isto caminha! .•• 

Lembramos á ex.m• Camara que 
é de todo o ponto conveniente man­
dar principiar com a vaccinação das 
creanças, como é de costume em 
todos os aonos. 

• 
Coração de Jesus 

H1ije realisa-se na egroj a das 
Marinhas, com grande pompa, uma 
feslividade ao S. Coração de Jesus. 

A commissão districlal approvoa 
em sua sessão de 9 do corrente a 
percentagem fixada para o anno de 
4 807 pela Camara Municipal u'este 
concelho. 

Em Covas, freguesia do extinclo 
concelho de Cer,eira, grassa com 
inteosiilade uma e~idemia. O nume­
ro de obitos c:Jusados até 5 do cor· 
renle é de 54. 

A população es-tá aterrada. •• 



o Th:.n:11matm·go DEOLA.RA.Ç .Ã.O 

Foi mu ito festejado o thaumalurgo 0 abaixo assigna,fo, de-
psr tuguez anto Antoni o ' hi por essas 
rt1:1s . :Mu itas fug ucim, as Lraàicionaes clara, para OS devidos ef-

l3ola1~ha fina de agua e 8al 
Bi.,conto '.•Bolão de Ca8acaii 
Oito «pa litos de arnruta>i 
Oiro t!P 1·hocrilate 
Bol achir,lu doce 

80 l) 

120 )) . 
1:10 )) 
HO » 
1:w )) 

Pão 1le diversas qualiila1lPs ,manipu­
lado pel o ~ E- ystemas portu gucz e br<izilei-

1~ fr. 13 , azil (moeda rra~a) 20:000 rs. 
Prerl) de cada fasciruL·l av1dso 

l'ortDga i GOO rs, No restn da Eurnpa 3 fr. 
Br:1zil (m oeda frac:.) ü:OOO r~. 

Pnh (iC" a ·>O llíll volume annna lt r1enre. 

f.1;.:uciras ; mu itos nic ho~, muitos fogue- feitos, que deixou de ser 
te;; e lnminarias, muitos descantes ao membro da commissão dos 
~ om cfas violas e no ro dopiar da dança • _ r0

• 

ao ar livre.. . fesleJOS 80 S. Joao Bnp-

Toda :i corresponrlencia dPve SAr rli· 
1igitla a .J" ' é Baotns, An 1 i~a C;•a Bn­
trand, Hua Garrett, Ciiia1lo), 73-75 
L1sbna. 

Uroa qu ac_lr? ~ u e ho ntem g~rga~- ' tista n'esta \'illa. 
teo u uma patmia d olhos negros, da cor E rl 13 de Ju-
do crime : SpOZAD e, 

O nosso sant' Antoni nho 
mudou da sua capella, 
que eu vi·o ante â noitinha 
repimpado na ginella. -

E uma outra, com ar de remoque: 
responde: 

Fa lle-me d'outra maneira 
que cu de vcrrns não entendo. 

Ao longe , um maruJO, fazendo pro­
dígios gulluraes: 

Bate certo, fo lgadinho, 
bate certo, 

bate certo, fo lgadiuho, 
meu amor. 

Delicioso isto para quem ama a pb1-
losophia popular, Eempre cheia de con­
ceitos e de verdades. 
----~-"! _________ ... ___________ ~ 
.A.N"N"UN"OIOS 

AO PUBLICíl 
Antonio Fernandes Ri­

beiro, mestre d' obras, faz 
publico que abriu um ar­
mazem tanto para obras de 
pedreiro como de carpin­
teiro na rua de Veiga Bei-

. rão, (antiga rua Direita) on­
de pode ser procurado pa­
ra qualquer contracto d'o­
bras d'uma e d'outra arte, 
para o que se· acha habili­
tado. 

Pede, por isso, ao res­
peita vel publico a preferen-

:cia, affirmando que faz com­
petencia com qualquer ou­
tro mestre d'obras, tanto 
em perfeição como em pre­
ços. 

Espozende, 6 de Junho 
de ·t 896. 

Antonio Femandes Ribeiro. 

EGREJA MATRIZ 
A Commissão promo­

tora da reforma da egreja 
mal riz d' esta Yilla, pede a 
todos os ca vaJheiros que se 
dignaram subscrever para 
tão merítorio fim, o obse-
quio de fazerem entreO'a 

b ' 
ao 1 hesoureiro da mesma 
Commissão, da imporlancia 
do seu donativo. ____ .__,, ______ _ 

NOVIDADE I.ITTERARXA 

AGUARELLAS 
( (fo11tos l>rsprrtenciosos) 

por 

XA.''IER 'TIA~~ ,\. 

Um el egante volume, de form a­
to completamen te novo e impresso 
em optimo papel de linho. 

Preço .i:too i·els 
Pelo eorre!o -4~0 » 

Pedidos ao seu auctor Xa­
vier Vianna, · Rua Direi­
ta, ESPOZEi: ,.DE, o á Reda-

• cção do •Povo Espozendense ». 

nho de 1896. 
Mànoel L eite Rod1·igiies 

C:ollecção de _obras 
primas de Iodas as liUe1·aCu· 

1·as, antigas e 111ode1·nas 

Ac~ ba de apparecer o 3. 0 VOLUME 

CARTAS AMOROSAS 
dumn 1•eligiosa J)Ortu~ueza 

Tratlucção de 

FILINTO ELVSIO 

1. 0 vol.-João <le Deus-Poesias. 
2. º '> -Fialho d'Almoida-Madona do 

Campo Santo. 

Preço de cada volume cuidadosamen­
te imp resso em bom p•pel com o retra· 
te do aoclor-100 reis. 

Soccessi vam ente serão publicadus vo­
lumes do: Dr. 'l'lleo1lbilo B1·a~n. 
GuJu·iele d'Anunzio, Emile Zo· 
la , Eça de Quei1·oz, Dalznc 
ecc., etc., etc • 

Para assignar basta enviar o nome e 
morada a 
AUGUSTO D'OLIVEIRA~Editor 

I.IVRARXA MODERNA 
CODIBRA 

A cobrança será feita pelo correio, 
por series de 5 volumes. 

PADARIA E ~JERCEA!UA LISBONEN­
SE 
de 

ANTONIO JOSE FERNANDES 
19 E 20, RUA DIREITA, 21 E 22 

ESPOZENDÉ 
Farinhas 

Flor-Preço pelo deposito de Vianna-

Sacca )) )) 75 k 6:825 
N.º 1 )) » Sacca 75 k 6:6í5 
N.º 2 » » )) 6:525 
Bica fina SS (( 55 i:600 
Rolão SF (( 45 t:250 
Faiello SG (( 40 1:050 

Todos estes preços téem o augmen­
to do carreto e de f. º1• além dos preços 
acima indicados. 

Deposito de tabacos e lumes de cera 
e de pau pelo preço das fabricas, petro· 
leo, por junto e a retalho. 

Diversos generos de mercearia, vi­
nhos fin os, bebidas alcoolicas, slearinas. 
sebo, azeite, bacalhall, arroz, batata do 
Douro, etc. 

C~FÉ !Sr!CI~L MOI~O 
01<; 

~~mrno '~ ~inhinitr-ri 
DE 

LISBOA 

C:AFÉ SUP~IU:OR 
Kilog1•amma ......... . ?20 

Em paco tes de 
i>OO 1;..-amnH\8.,. . ..... 360 
2:»0 gr·, . . . . . . . . . . . . . J SO 
1 2:i i:•·· . . . . . . . . . . . . . 00 
26 112 gr, . . . . . . . . . . . . 4á 

ClAlÉ DE 2,• QU~LI DADE 

Kilo~1·nmilln . . . . . . . . . G~O 

Em pa cotes da 
:»OO :;1·ammas . . . . . . . 320 
2á0 i;r. . . . . . . . . . . . . . . 1 00 
12á IH'• . . . . . . . . . . . . . . 80 
62112 •........ . ....... 40 

CAl~É DE 3.ª QUALIDADE 

Kilogramma ....... . 
• Em pacotes de: 

SOO ;;r, ..... . ..... . 
2d0 ;:;•·· . .......... . 
12& ::•·· ........... . 
62 112 i;r • . ........... 

-'.180 

240 
120 
60 
30 

PREÇOS SEM RIVAL! ! ! 
Unico de1lol!!ita1·io n'esta \'ilia 

ANTONIO JílSE ~ERNANOES 
PADARl .<t. J.ISBONEN!iE 

21, Rua Dil•eHa, 22 

PADAIHA E 1'1ERCJEAIUA 

L USO-BRAZILEIRA 
DlE 

Jrcrncisco '.ll1sé Jerreiia 

22i R~~ OA EGREJ~, 23 
---o--

Especialidades rnjo fabrico são 
linica e exclnsivameote d'esta casa: 

Biscouto, systema, de Vallo[lgo :lOO rs. 

Al ém d't• stas l' >p• eialid :1tlrs . es!a ca­
s.1 tem á nnda J1ra t1d e_ vai t e d~du de :".i· 
nhos fin os, figri de caixa o cr:ira. qn11JO 
da Se na e lonJrino, pa >sas de Mala ga e 
outros goneros. 

Approvad ,t pur dàC. de 28 de mHt(O 
de 1895, seguída de um ccreportorio ai· 
phabet1co. >i 

Capitulos cm que se divido a lt~ t: 
i (dos el ei1or es ), ll (dos dPpu\.1rlM), 

11 zr1Til"' PURO \l["LHO flI (d •l recenseamento eleitoral), IV (dus 
~ t, !t 

9 
l§ [. . circnlos elt1iloraes, 1hs a!'sernbleias pri-

E!ll&PECIAILIDADÊ mariás e rios acto~ prrparatorios ria eleí­
ç:io). V (da eluiçào). VI (do arurarnen.tu), 

A 120 reis o· meio li- Vil (do tiibunal de ve1ificaç~o de pode· 
. , res), VIII (da juuta prqJaratoria, da cons-

lro, so o vende em Espo- tituição ria carnara rios deplltados e mo-
zende a p A D A RIA LUSO· ri.o _de pmn~her :ti' ~ac~tura~) - IX (füpo• 

1 

s1çoes e>pec1~es), X (rl1spos1ço0s penaess 
I3RAZI LEIRA de geraes e trnn >itorias). Q11adro dos praso, 

F1•aochco José Fe1•1•ch•a para o organisaçào do recenseamento elei­
R U A DA EG I:lEJ A torai no corrente a~no; qnarlros rios pra· 

'- rns para as oper;içocs do recen>eamento 
Exoerimentar nara a- eleitoral nos annos ruturos; ma 11 pa dos 

. t t c1rCL1los 1 1 toraes, etc. .-
va IJal'. ccA R,,forma Eleitoral» é indisper1,a-

vel a todns as cidad~os, para requererem 
a sua inscripçiio no recenscanp•nte, co-

(jUi1nl\ uo,·illade 1ille1·a1·ia nhecerem os direitos e 01Jrigar;ões Ml"iln­
==*--

A PATHIA E JOÃO DE DEUS 
raes, e bem as>Ílll a todos os magistra· 
dos judiciaes, e>CI i-vàps de direito, ad-vo. 
gados, fonccionarios atl111inis1rativos, fll· 

/Á illEMORIA 00 GHANDE MESTRE) roeh()s, sollicitadorel<, ele., etc. A edicão 
é nítida. completa e exactamenle conf~r-

Li"1·0 dedimulo Ú!il acnclt.uuias tI · O n · mo, a e. ic1al. "neportnritPl 1111110 e ~lle 
do pniz, e ena Cl'!ltrneiiil ás as ootrrs Ptlições niio teem, dá·llie gran-

de I.i.,.ho Po1·10 e d 1 · · 1 e va 01', porqne r_a<'Jitta a ron~u.ra da 
(.' oiuibra 

Colla boratlo pelos princi paos escr ip· 
tores portugnezes soh a direcção littera· 
~ia dH LCOl)O(do Hea·a. 

A venda em todas as livrarias. Pre­
ço 200 rei>. PnJidos ao d1reclor Jittera­
rio, Alcacer do Sal. 

É,VJILE ZOLA 

ROMA 
Oistribuiram· se algllns fascicnlos d'es­

ta importantissima obra, da maior actua· 
lidade. 

A versão porto)llleza d'este romance 
rio dis1inc10 135criptor fra11cez é primorosa­
mente foi ta pelo sr. C. de C11stro Soro· 
menho. 

Fascículos sernanaes de 80 paginas. 
Provinrias-120 réis cada fasciculo. 

Dirigir os pedidos a Guillard, Aillavd 
&'. C.•-Rua Aurea, 242-LISBOA. 

ENCYCLOP~OU DAS F.UllLI~S 
Hevista de Iostrucçiio e Recreio 

Condições de a1u1ii;natura. 

[)'esta utilissima revista publica· sri 
mcn~ • lmwta nm numero de 80 paginas, 
em typo míndo, impressn em bom pa· 
pel, o eleg:rni •· mente brrichado. Contem 
cada numero variacii ss ima secções, d'eo­
tre as qnae~ destacarrnws, p la sua in1-
pórtancia a de líistoria palria, intit ulaua 
Histo1ia da invasão f1anceza em Portu· 
ga l trabalho qu e tem me reci •lo os maio­
res eloi; ios do toda a imprensa periorlica. 
Sr. >( cem-se-lhe la rgamente c1 ,~s env o lv1do, 
e all ernadarn eute, as 'cguintes se1·çõcs. 

Agri coltnra. an ccdolas , an1i guidadus, 
aoulJlarnenlos hi,to1ri1~os, , 

ari1h111 e1ica, as:<u:nptos reli giosos, aslro-
1rnmia bellas artes, bolanica, c1 ntos in­

f a n Lis, 
descobertas e inveaçJes, 

diccionario da bibli :1, e;tatistica, 
economia domestica, 

geügraphia, histo ria natural, homens il­
ill stres , 

hygiené, jardinaj"m, litteratllra, moral, 
rnacliinas, medicina, musica, 

Mythol fl gia, pensamentos, phy~ica, poesia 
sci encias e artes, etc. 

formando no fim do anno um grosso vo­
lum e de 960 paginns, inrlc se encontram 
reunidos apontam ·· ntos de todas as st·ien­
cas, constilllido uma verd adeira Elll'y­
cl opetlia,íacil de ser consultada por quem 
peseje s&ber e instruir-se. 
Cada anno ou 12 numoros eguaes ao 

prPsente 
800 réis 

Pagamento adeantado 
-.e_,_...__, ·-- __.,_ -~- ,_,,, -

nEV?aTA LUSIT~N~ 
Arclli"o de estudos 1•hilolo­

i;icos e etlanologlcos 1·etn· 
ti "ºs a Portui;a 1, JlU· 

blicado com a col· 
Jahoraçiio de 

muitos especinlistns 1•01•tl1· 
;;ut·zes e esta·a11i;eh·Os 

por 

J. LEITE OE VASCONCEllílS 
Coo>ervaclor e Professor ela Bibliothe­

ca Nacional de Lisboa e Director do M U· 

seu Ethnographico P<> rtuguez. 
Estão ~ublicados 3 volumes, e sahio 

agora o L º íascicolo do 4. 0
• 

Preço da assign. annual (franco de porte) 
Portugal 2:000 rs. No resto da Europa 

lei. PHECO 150 REIS. ==Peditlo s á "Bi· 
b liotheca ·'Popular de Lrgislaçã o,>> rua da 
A talaya i83, 1."-Lisboa. 

BiBLIO~IlECA IN'rERN ~CIONH 
Collecçào d'obras primas de todas as 

litlerat.uras, antigas e modBrnas. 
Volumes impressos em m;1gniOco pa­

pel, com o retrato do autor a 100 reis. 
Acaba de :IJlparecH o volume segundo; 
FIALHO D'ALMEIDA. 

MAílONA ílO ~AMro SANTO 
Sr,gnidamente serão pllblicados volu· 

mes de Thiophilo Braga, Eça do Quei­
roz, Bento Moreno, Gabriele d'Annunzio, 
Paul B·1nrget, Pierre Lo ti, Gustave Fláu­
bert, Maupassant, Zola etc. etc. 

Para assignar osta i.rnblicoção, basta 
enviar o nome e morada á Livraria Mo­
derna, de Augllsto d'Oliveira-COIMBRA 

A cobrança será feita pelo correto por 
series de 5 numeros. 

JORNAL DOS CEGOS 

Rcllnl'lo1• 

BRANCO RODRIGUE~ 

Ocstinarlo a advog ·1 r os in teresses 
rios cegog e a relatar o que no paiz e 
no extrangeiro Sfl põe em pr atica, 3 Ía· 
vor d'estes desh enlados da fonona. 

PUBLICA.Ç,io HE~§,t.L 

Preçn da assignalllra por anno: 500 
réis em Lisboa e províncias. 

Todos os lucros que esta pub ' i1~a­
ção allferir, st• tào offore1•i1io s ptil" seu 
reclal'lor a benPmerita Asso ci ação Pro-
motora do Ensrno dos C"g ll s. • 

O prim .. i ro numero sairá em Novem· 
bro ele 1895 

Não se vend erão llUmeros avulsos 
Assigna. ;: e 110 escrip101 io d:1 atlmi­

nistraç~~ dn jornal: Livraria catholica de 
Joaqnjrn Antoniri Pacheco. l\ocio-Lis­
boa. 

ANNO CHRISTAO 
ou 

Exea•cicios dcvutos pa1•a codos 
os dias do anuo 

pelo 
Pad1'.e do~io C:a•oiset 

da companhia de Jesus 

A pprovado e rerommendado ror lo~os os 
Ex.'"º' Prelados Por1oguezes 

A obra consta de cinco volumes dis­
tribuida semanalmente, em fasc1culos de 
40 paginas de texto e em quartoa duas 
colomnas e seis estampas impressas se· 
paradamente. Preço de cada fasciculo 
mo reis, para as províncias franco de 
porte. Os assigna ntes da provincia paga­
rão de cinco em cinco fascículos, envi~n­
do-se pelo correio os competentes reci· 
!Jos. 

As pessoas que desejarem receber 
mais que um fascículo semana!, volume 
ou a obra completa poderão assim requi­
sitai-o au editor que promptameote fará as 
remessas que lho forem feitas. 

S1•r:i enrregoa nm exemplar gratís a 
quem an~a.1 iar :dez as,ignatnra e s•: res• 
ponsaliilise pelo sou integnl paµamonto. 

Acceitam-so correspontlent<>s Pfll to· 
rias as terr;is onde os nfo ha. rland" r•·fa­
renci :s n'r.sta cirlacle, abonanrlo· sea ~om­
m1soã' d•i costume. 

A,- signa-1e em todas as liv1ari~s cfQ 
r<' in o, em casa dos n"ssos ~s111naveis 
Cllf fl< sp0 ndPntrs, e no es1·rip1crin do 1•di­
tnr ANTONIO DOUl1c\-OO . rua rios ~iar­
tyres da Lih ii rdatlr n ° 165-Purlíl. 

Ot• posilo ern l.i sboa-A[rnNCL\ UNI­
\'El\ SAL DE PUl3L!CACOES, rua dos 
fütr«zeiros 75-1. 0 

-------- - ------

RE~OSlTOlllO DE LEGlSIACÃO E 
~ 

JClllSPH UOE~Cl \ 
Proi;ramma 

Est.a nova rublicaç.ão, soh :1 rlireccão 
dCt orn habil jurisconsulto-. e edirada por 
uma casa já conhecida e de ah~oluta con• 
fianç·•, torna-se, pelas excepe·ionaos con· 
tlições em ~ue vae ser posta a publico-. 
urna das· nmis uteis e economi'cas no 
seu ~enero. 

Pe!o ti1ufo se dep·rehrnde claramente 
o fim a que visa e;te jornal e por con· 
sequencia a cp1em elle mais relevante, 
serviços pode prestar. desde o magi~­
trado _a1ê ao regente de cHl11rio, desde 
o mais . graduado funcciona1 io adminis­
trativo até ao mais humildo omprrgado 
publico. Além d'isto a todo o individuo 
conv~m. ~onhee·er o movimento qne­
qnasi d1arramente, se op~ ra na nossa Ies 
gislaçà•l, e por i·sso a utilidide d•esta 
publicaçfo deixa de ser ,..,,1ricla, para 
se tornH geral e até qua · i in1lispensa• 
vel a qu1lqu er cidadão p"rtnguez. 

O cdiepositorio tle Le~islaçtt:0 e Ju. 
risprudencia>> não se limilHá a recopilar 
todos os decrccos, fJ01·tnriR•, 
ca1•H\s de lei, et<:: •• publicadas · no 
Oiari•) do CovernO', mas t<1rnltem os ac­
cordãcs do Suprerno Tribuual de Justi­
ça, podando assim o nosso modesto jor­
nal sopprír varias publicações similares, 
rncontestavefmente mais caras. 

E' e~te o fim da nossa publicação, 
qne se conseguirá, pouc1> a po·11co. mer­
cé do nosso constante e infindo trabalho, 
e lambem do aux!lio ind·i>pensavel dos 
nossos futuros assignantes. 

C:ONDICJÕE'i DA. PUHLfCA.Ç.lO 
E AS!iIGNATURA.S 

· O ccRepositorio de Legislação e Ju­
risprudencia >> será publicado em fasci­
culos de 16 paginas, oitavo francez, bom 
papel, ao preço ex lraordinario e unico 
de 20 reis "ada um, para lodo o paizl 

A clistribnição será em cadernetas de 
2, 3, 4 ou 5 fascículos. entregoes ou 
1:1xpedidas entra os dias 5 e iO e 20 e 
25 de cada mez. 

Comi) é norma d'esta casa editora, 
p~ra qoc_ nunca o publico possa alimen­
tar a mais pe11nena suspeita, o pagamen­
to, no Porto, será no acto da entrega; is­
to é, rP.ceber-se-ha de cada vez sómente 
a importancia ele nma caderneta=40, 60, 
80 011 100 reis, coníórme o numero de 
fasc iculos íJUe contenha cada caderneta; 
o que d"penderà elo texto de que haja 
necess1rlacle absoluta rle se rublicar. Os 
assignan_les d'esta cidade que, ou por 
cornm ncl1daue ou por qoacsquer circums· 
tancias queiram satisfazer a assignatu­
ra adiantada do qualqqer num~ro de fas­
ciculos poderão fazei-o, ma!!I sem· 
11n·e mediante o recibo assianado pelo 
gerente da Empreza Editora,<> 

Para as provincias. como o pagamen­
to oào rórle ser nn acto da entrega, es­
pr· cia lm ,, nto nas localidades onde não te­
mo~ agente~. terá de ser feito :idiantada­
mente, ás series de 25 fasciculos, pelo 
meno i; , 500 rei3, qnantia que nos deve 
ser enviada em sell os, em carta regista­
ria, para evitar exlravios, ou em valles 
do correio. 

ÜPpois de ílistrilllliua a prim~ira ca­
dernet:i a remessa não con1inna1à sem 
que as as;iguaturas estejam satisfeitas; 
por isso p~dimos a todas as pessoas a 
quem a enviamos, no caso de nos que­
rerem ·honrar com as suas a,siguaturas, 
a fineza de nos devolverem es la circular 
devidamente assign~da, a com as indica­
ções do correio bem explicitas para evi­
tar demoras ou extravios. 

Não ha n'esla condição nem sequer 
sombra de desconfiança pelos futuros as­
signantes das províncias; ha apenas o 
desejo de uma regular administração, 
sAmpre indispensavel em todas as pu­
blicações. 

Toda a correspondrncia relativa a es· 
te jorn:il deve ser endAreçada á Admi­
nistraç;io do <e 11epositorio de Legislação 
e Jurisprn ilencia >)-Roa do Cal vario, 
17-PORTO. 
Eclilo1•a-Emp1•eza da Bo1•cla· 

deh•a e Hoda Portu,,;uez" 

O POVO ESPOZENDENSE» 
acceita e muito agradece qual­
quer communicação de inte­
resse publico que lhe seja en­
viada. 



O POVO ESPÓZENOENSE 
ªª 

ANTONJO DOUHADO 
LÊO T.\XIL corpora~ões, súge itas a legislação. admi-Editor !:atholico. 

ílua dos llartyres da 
-Porto. 

l Antonio Dour~do~Editor catholico por1anto indispensavel não só a todas as 

d HJ" -~Hl'lrnlil "A 1':11'1 ~. "'"'' lHCQ nistrat1va, com•1 camaras mu111c1paes, 
Liberda e <> QS ~i~l:Hf.l•hU\9 1.1.lli atliU'i"'•,1yu9~ • juntas de parocliia, i1manúades, .l·tc., 

'l'1·ndo rcceuido ill1'l:rntes pelliil· s pa­
ra ;1'Jrir· novas :issign<1lllrn~ para as obras 
de 1 oito que temos pulilii•nlo, e q11 P ~en­
do rnr agrndavel ao pul..ilict1 catlwl1co, 
f!UP sempre no~ tPm ani111ado na:; nosrns 
~mprez1s e ajudado a levai-as a e.nl..io, 
1 crnlvPmos ahrir as'i}lriatura, no prrnc1· 
pio d'este annn de 18\:l\i, para as segn~n· 
trs (ibras, rnja distrlb11iç ~ o regu.1.H prrn­
cipiará por torto o mez de feverrrrn. 

A 8!8llA PílPULrn ILLUSTRA01\ 
(''ELBO I~ ~O\'O '15.'E!;)'l'iUlm~'!l'~ 

Pelo A~IJarfo Drioux, dr. em thei: logra 
e antigo p1ofessur do Selllinaqo de Lan-
gres. . 

Arprovrua pe!o Cardeal Arc~tmr,n 
de Bord('us, (•Bispos de Tail.Jes, de S. 
Claude e de L1ngres. . 

Versfo do francez do Dr. Antonio 
Pereira de Paiva e Pooa. 

Publicada !'om pMmissão do f!:m."'º 
e Rev.mº Snr. Crnieal Bispo <lo Po1to 

Offerecida ao Ex.mo S;:ir. 
CONDE DE r<íi&HOOA!E§ 

Adornaria com mais de 300 gravur.1s" 
üistril.Jnir-se-lia urna caderneta por 

seman~, contendo duas folhas de oito 
paginas, em bom papel e formal, gran­
de. 

Pre~o de cada carl:-rneta GO r_eis.-
0,; assignantes eh prol'mc1a pagarao de 
cir.co em cinco fascit'.Uh>s. 

As possoas f)Ue desejarem receber 
mais qne um fasciculo semanal: volume 
ou a obra completa poderão assim reqn1~ 
siral-o ao editor que prompta111ente faia 
as remessas qno l11tl f,tren1 foit~s . O prc· 
ço da assiguatnra vi~ora ~p_enas pelo 
tempo qu() durar a d1str1bll1~ao da (•~ra, 
seodo elevado logo que finai1se 11 ultima 
11;~1 ribuiç:io, 

l'ndid•·s ao editor ANTOt'\10 DOUfü~­
DO. rua cio> .Ma1tyres tia L1lierd:1d,, lgu, 
-Po1 to. 

AIJBAOE MOfCNO 

ESPLE~OOilES .O.\ FE 
Versão portngueza do PADHE.F~AN­

C.JSCO M Al\OEL VAZ anugo Ill 1s,;1on;i-
rio d' Arrica Orienta 1. _ 

cm1 AUCTOl\ISAÇAO E APPnO­
VAÇÃO DO E~l mo E HEV.m> SNH. D. 
AMEIUCO,Cardeal-Bispo do Porto. 

!Jis11 ibuir-se-ha uma cad(m1eta por 
semana contendo duas folhas de rn pagi­
nas cada uma, formato grande, em typo 
novo e bL' ffi legível. Preço de cada cad1'r­
neta IOO reis, pagos no ~ct~ da en'!ega . 
Os assignantes da provrncta pa_garao de 
ciuco em cinco fascicnlos, env1ando-se-
lhes o competente recibo. . . 

A distribuição <l'e;tas obra~ sera fo 1la 
com toda a regularidade, vi>tll rpie todas 
ellas Re cnc0ntram já impreRsa•. _ 

EXERC!CIOS DE PtmFEIÇAO E 
VJIHUOES CIHUSTÁS, pelo rnv. Affun· 
so Bodrigues, 3 volumes ~HíOOO . 

ASSASSINATOS ~1AÇüi\lCOS, por 
Léu Taxil, f volume, 1$ 000. 

AlHllHAOOHES DA LUA, por Léu 
Taxil, -1 volume. 1$000. 

nmLIOTHECA e~ TílOLlC;\ 
EDITOB.- ANTONIO DOUHADO 
Já e~tão publicados os seguintes vo­

lum Bs: 
<• Methodo para formar a Inía11cia na 

Piedade. )J t folheto õO. . 
"Testemunho da Fé,ll por O. Maria 

de C.1stro MenezeR, 300. 
etTr atado da verdadeira devoção á 

Santa Virgemll, 200. 
"Vida de Santa lgnez)), 200. 
cu\. Scienr:ia do Cruc1lixo>J, em fnrma 

' de merlitaçõ~s, dividitla em duas part~s 
pelo Padre Pedro Maria da C.ompanllla 
de J esus, 200. _ 

NO PRELO 
ccO Joven Apologista da Religião. 

Resposta ás objerções ma.is espall~adas. 
Toda a correspondenc1a relativa a 

asgignaturas para as obras acima enume­
radas deve ser dirigiria ao editor cc Ant~· 
nio Dourado, i> rua dos Martyres da Li­
berdade, 1füi- Porto,e em casa dos nos­
sos estimaveis corresponde.ntes. 

MANUAL 

DAS FAMILIAS 
BeTh1tn se111anal 

de 

Formulas, receitas o conhecimentos 
praticas, aprovcitaveis ás sciencias, artes 
e industrias. 

Conselhos e instrucções sobre hygie· 
ne, mediei.na, vetei inaria, agricultura e 
jardinagem. 

Phisica recreativa, problemas dos 
jogos do xadrez, damas, dominà, caJ­
ta s, logog riphos, etc. 

Emp1 eza- George Lcfevre & C. •. , 
Herlacção e administração 35, Rna 

Iveus, 35. 
Li ~boa 

~A~lÂ . . mas aos respHLivos vogaes e fun1'.C1oua -
Vei são po1íuguern du Pa)\fe Francis· ri os administ1a tivos, e em geral, a to­

co GoiTPia p .. n0 carreiro e Pa1lre ferrei- dos os cidad'los. 
ra Nunes com uma <leuica1uria do auctor PrHo 2110 nis.=Pr.1lidos á cc!Siblio-
a S. M. a Hai 1111a. thcca p;,pular de Legi:>l<Çãll, rua da Ata-

0. atARI\ AllEL[.-\ , laya. 183, !.º-Lisboa . 
OBHA fLLUSTRADA N. B.-Esta é a unica edição de 

Com mais de 100 gravu ras, desrnh~· Lisboa que contém_ todas as r~ctilicacões 
das po r um dislincto :ii.· tist~ e:;trangc1ro. ao cudigo, insertas no ccD1ario do Go· 

r 1 l t vero» de 7 tlo corrente, al~unrns das Prrço rle caria asc1cu o cnm nn a .e ~ 
duas paginas de texto e quatro ou mais f)Uans são importantissimas, e que traz 

O · as erratas olfüialmeute declaradas e o gravur:is 10 r1·1s. 
Oura qne 111 erecen ao aoclor un.1 bre- unico que tem ind1ce. 

vii de Sua Srntidade Leão XIII, ao1man· -----··-----------
rlo-o e ~beneoando-o. Com auc1ori~açüo p 
i.lo Em.mo e Íhvmº Snr. Cardeal Bispo à 
Jo Purto ' 

A obra coosta de 1lous volumes dis­
tr ibuida em fasciculo·s de 32 paµinas de 
tt· xto cum f)Uatro ou mais gravuras . Preço 
de cada Ía:>cin1lo 100 reis, pagüs nu 
acto d:i entreg;i; para as prnvincias é ~rau­
co de porte. Os a,sign:rn.Les da_Pro.1•1ncD 
pagariio do cinco em c1_nco lasc1rnlos, 
enviando-se n'es>a occas1ao o competente 
f!'CÍ!Jn. 

Dist1ilrniçfo semamal, garan1inuo-se 
totla a regularit.lade visto a obra estar toda 
impressa. . 

As pessoas que deseprem receber 
mais one um fascienlo se1nanal , volnme 
ou a obra co111pleta put.le1ão as~irn ren,ui: 
sital-o ao editor que promptameottl faia 
as reme~sas que lhe forelll feitas. 

O preço da asslgrrntura v1goril .ª~enas 
pelo te111po que dur:.ir a d1st1il1.u1çao da 
obra, sen<io elel'adll logo que frnalise a 
ultim~ distribuii;iio. 

Peuitlos ao editor ANTONIO DOU­
llA 00, 1u~ dos Mal'lires da Lil.Jürdot.lo, 
'165-POUTO. 

A t1f íf RW ól ~ID 
P,EY1STA QUINZE.NAL 

Mn>ica, 'l'bealros , Bellas-Artes 

9. 0 anno a~ pnbl!cação 

Este jornal, q\le cnnta ji oi~o annos 
de , xistrncia e. tem i1t!o a felicrdade de 
ser bom recLl.Jido, Pª"ºn por nma ~~·;io­
de trnnsfo1 mação no i11tuitn du mais o 
gen•rali;:ar e de lhe dar maior Jnleresse 
de 1 ~ i1ura. 

O Ajll'llION, j:í rnnliH1·itlo no. es­
trangl'il'C>, !roca u~o ~ó com o.s. pr111C1· 
raeS orgàos dos 1•entf'OS ffilJSJl:aeS da 
Etlrona, como tambcm com muitos doR 
jornaes poli1icos, o que o liaui li ta ;; es­
tar sempre bem ao currenle du que Sll 
passa nu mondo arti>tico e a in formar 
os seus ass1nnantcs de turlo qnanto rm· 
porta s:iber~se dentro dos limites da sua 
tlSpt>r.iaiidade. . 

No nosso meio arti <ti~o, a11Jda qoe 
modesto, ha as>umpto de sobra e cnlla ­
bnradnr<'S qne b~st,nn pira man.ter na 
devida altura um jornal qur, s<·p parn 
Lisboa o f)Ue "Le 'Monde ArListeii é pa· 
ra Pari ~ . 

O A~1PHfON é hoje o onico jornal 
do paiz exclmivarnente cons :t ~ rnclo. a 
asrnmptos musir.aes e e,sa cont111uara a 
s1·r a su:i íeiç~o predomioantl'·, po1:; que 
não muda ele titulo. mas nas snas co· 
luinnas terão tambem cabimc11tn, al'ligos 
tlUC tratem do to1las :is bclbs-artes. 
' Em Purtn g;; I, i1ifelizrnet1te não é 
nrande o 11io1·ime11lo artislico . comtut.lo, 
~iercé d" Deus, ainda se fozem expnsi­
cões, dflo-;;n conce1 tfJS, c~111am-;e opi•· 
r~as e os tl1ealr;,5 (le rleclamaçiin não so 
suslentam EÓ <le tradul'~ões, antes tP!ll 
bavi iode lia annos a esta l'arle, um cer­
to reju1·enosrirnt·nto da lit.teratnrn thea­
trnl , qn•' fui inicindo lia oJl!J annos ~·om 
o c1 Dui1ue do Vi zeu)) do nosso festPpdo 
poet:i Lope:: de Mendonça. 

O A~ll'HION dispondo de collabora· 
dons habil11ados a tratar da Art~ em to­
das as suas rn ~ni fJ~taçõus, publicará ar­
tig0s do es1hetica,. critica .ª. bit.Jiogra­
pt1ia s, contos, roes1as, no1.1c1as desen­
volvidas do rnov1rneoto musu:al e drama· 
tico, não ~ó do paiz comu do estrangei­
ro e annuncios. 

' Continuando a proceilar como até 
aqui, a direcção do .A~ll'HION appro· 
vei tará todos os ensejos de obter correF· 
pondencias das p1 incipaes cida.<les do es· 
trangeiro sobre assumptos lyr1cns. _ 

Enriquecido ~om g.ravoras a~ropr1adas, 
es te jornal cont10uara a ter orlo .paginas 
de bom papel, além da capa llntt·amen­
te destinada a annnncios, augmeutando­
se a quantidade de texto pe:a. ado~ç~o 
de outro typo e de melhor dtspo81çao 
typographica. 

Afi)prGTado 1~01• decreto 
de 2 de n1uu•ço de li 8U5i. 
(Edição co1·fo~·me . a official) 

Egte diploma offiual vem altrrar eon:· 
pletamente o regi~An dos . corpo~ a.rli:ir­
nistrativos, conferrndo mais attnbu1çoes 
a uns, suprimindo rega lias de outros, 

HU:VISTASEMANAL. LITTEUARIA E 
CIURA DISTICA 

puLlicacão começada em 1885 

Bedacção e adrriinistra~ão-Run do Mare· 
ch:il Saldanha, 59 e 61 

Cada numero em Lisboa, pago no 
aclo da en tr ega , 20 rói ' • 

Província: cada série de 26 numeros, 
580 réi~, pagamento adeantado. 

Toda a corresponrlencia dr.ve ser dirí­
girla ao erl1tor Juiio Homano Torres. rua 
do ~larecha!Sa1i.lanl<a, 59 e 61.-Lisboa. 

LIVROS ESCOLARES 
Todos os compendias adoptaàos nos 

rrincipa es e~labelecimenlos de instrucção 
do paiz, mappas geoi:m1phico~. esplicra~, 
etc. encontram-se é venda, em boas con· 
dicÕes na <ilivraria MesqüÍla Pimentel, 
67°, ru~ de D. Pedro, 69-Porto,;) 

,, ~I issars, Brnviarios, Diurnos, Ri­
tuaes, etc.)) Edi,ões novissimas. em to· 
dos os formatos e com dillerentes enca­
dornaçõ 11 :<, magnilicos caracteres, bom pa· 
pel, llellas gravur~s etc; enconlram·se 
srmprn n'•'Sta Cása eentenares d~ exem· 
plaro5 d'e ;tes livros. 

"V··ndein-seii em 'eparatio, ou jllnlos 
aos ~l1ssaes, os cadHnos do reino e Bra­
zil, He;;panha, Conegos r.•gulares e os das 
di«ceses elo Porto, Braga, etc. 

"Completo snrtido de Sacras, med~­
lhas. con1:1s. enampas. vias-sacras, h· 
vros dll 111issa, etc., etc.li 

c1A livraria e agencia d'assignaturas 
pa·a todos os jnrnacs 11strange1ros, de 
&Jesqnita PimeD'el, e~t3belecida na rua 
de [) . Pedro, 67 e' 69- PortO,l> manda 
l'Ír do e-trangeiro no praso de 6 ou 7 
<lias, q11alqner Ji\•ro qun lhe seja encom­
menrlado e qne, porventora, não tenha 
[lt) :;pn ustabelecimento, pois tPm corres­
pondenci~ rliaria com as principaes cida­
des rla Europa, sendo o unico represen· 
tante em Portugal de mnitas livrarias es­
trangeiras. 

Enrlereco snffic1en1e: 
Livraria i\1e,f)t;ita Pimentel-Porto. 

-- -------------
BlBLIOTBECA CATHOLIC.\ 

.A 

SfilEN~U DO CRUCIFIXO 
i~ll IF@Hnu. DE HE:Dl'l'AÇÃ.O 

diviJida em dnas partes 
pelo 

llada·e Pedro Ma1•ia 
da Companhia de Jesus 

~er~ão por•ugue~a por 

~'1· FONSECA 
aPl'ROVADO 

pelo Ex,mº e Bev.mº Snr. 
D. A1ue1·ico. CJ1u•denl Cif!l()O do 

1•o&·to 
Um volume brocbado . .. ..... 200 rs. 

)J )) en rndernado. . . . . . 300 )J 

A venda em Iodas as livrari~s e no 
escriptorio do editor Antonio Dourado, 
rn~ dos Martyres da Liberdade 165-
Porto, 

No 1u·éJo 

O JílVtN ríllOGISTA OA RtllGIÃO 
Respostas as olJjucçõesdaeahlisóa missa 

O DEBATE 
Jor11al 1•epublicano da ma· 

ntaã 
Redigido por devotados apostolas á causa 
popular. O OER'\TE te~ ?ma larga se ­
cção das provinc1as red1~1da por conhe­
cidos democratas que, rora da capital. 
sus tr.nlam os principias republicanos e 
os interesses das respectivas localidades. 

Redaccão e arlminist< acão em 
. LISBOA • 

'l'rnwessa da 'l'1·i11dade u.0 

12, 2. 0
• 

To1la a correspondencia relativa á re­
darção dirigida a. t;'eio :re1·entu•; a 
que se refira á admin1sw1çao a U. Car· 
d080. 

Ti~or do cnbello de 
Al'iHl-lmperle que o cabei.o 
se 1orne branco e restaura ao 
calJello grisalho a sua 1•i talid'1Gc 
e formosnra . 

Peilo?rRI de cer«'Jll de 
A ye1·. O remedia mais se:rnro 
que ha para cura da tosse, 

bro~1cbife, Rl!tlfhma e tnl,ercnloit puhnonares, 
Exll·acto con1posto de l!lah1a1utrrillaa de _t.yer-Par:\_ 

puriü~ar o sangue, lillip1u• o corpo e cu1·n 1·ndica1 da11 es­
c1·opbulns. 

O 1·emedio de ..tye1• conlra sezões-nFeLres intermitentes 
e biliosas>J. 

Todos os remedias qne ficam indicados são altamente concen1rados de 
maneira que ~ahem baratos, p·ir que um vidro dura mui10 tempo. 
. ~iluas Cntlull'&ica1J de A;t·e1·-0 melhor purgalivo suave e 
rnte1ramente vegetal. 

Ái-,, Perrreifo del!linfecta11fe e purirlcRnte 
;;A·-;;.z/\ de dEl.'E§-para desiufectar casas e latrinas· tam-
• ·~"'~ bem é excellenle para tirar gordu ra ou nodoas d~ rou­
_.{~,;J' pa, limpar metaes, e curar feridas. 

.} !Y~~.::...~, Vende-se em todas ns p1•ioclpne11 
~~~-tS~'!.I / phu1·1Dacias e d1·01rnria11, PHEÇO 2,10 

t. ~ .. ~,REIS. 
~~ R~-,;;:-1~1~ • --------

VEHMIFUGO DE B. L. FAHNESTOCK 
E' o melhor remedia contra lombrigas. O proprietario esta prompto 

a devolver o dinheiro a f)llah1uer pes.sua a quem o rcmerlio não faça o 
effeito <Jnando o doente tenha lou1br1gas e seguir exactamente as ins­
trncções. 

Snbonefc8 de ;,;lyce1·ina mnl'cn ccCn8li!el8 Jl muUo 
g1•a11des, da melllo1· •1unlitJa1le e amaciam a pene. 

Preço 'ºº reili! a dmzia (.1) 

EDITORES-RELEU d> e.• 
Rua do Marechal Saldanha, 26 - Lisboa 

OS DOIS ORPHAOS 
Ultima prorlucção de ADOLPHE 

D,ENNERY, anctor dos applaurlidos dra­
mas C1As duas Orphãs,JJ ccA Martyrn e 
ontr"s. 

Erlição illustrada com bellos chromos 
e gravnras. 

Chrorno, 10 réis-Gravura, fO réis 
-f<'olha de 8 paginas, W réis. 

Sahirá em cai.lernetas semanaes de 
4 folhas e { estampa, 50 réis pagos no 
acto da entrega. 

!100 réi~ cada volume brochado. 
IJRINDE a todos os assigoantes­

uma es1ampa a H cores de grande fo rma· 

VINHO (2 
NUTRITIVO DE CARNE 

to representando a vista geral do Con- . Priwileglado, nucforisado pe. 
vento <le Mafr~. . . lo go,·er110, npproTado pela 

Reproducçao de photograph1a tirada junla co11s111fh-a de snude 
expre8samenre para este fim. publica e p1•emiado com a• 

BRINDES a quem prescindir da. cilm• medalhas de ouro nas ex-
missão em 2, 4, 5, to, i5 e 30 assi· posições indosh·ial de Li•· 
gnaturas. ~Ot\ e uniwe1·sa1 de Paris. 

BRINDES distrihuidos a angariadores E o melhor tonico nutritivo que se 
d'assigoatoras: . . ccnhece é muito digesrivo, fortificante 

62 retratos a crayon, 24 duzras de e reconstituintr. Sob asna influencia de­
photographias, 106 apparelhos. comple- senvolve-se rapidamente o appe1i1e, enri­
tos de porcelana para almoço e pntar de 

1 

quece-se o sauoue forralecem-se os 
doze pessoas, 45 grandes relogios com mosculos e volt;Ín 

1

as forcas. 
o kale~dario, 70 cotlecções de albu~s, .Emprega-se com o mais feliz exito 
com vistas de Portngal e 39 collccçoes nos es1omagos ainda os mais debeis, pa· 
de estampas, editadas por essa empreza. ra combater as diaestões tardias e labo-

. BRIND~S distribuidos ·a lodos os ri.asas, a clispepsi:, ca.rdialgi.a, gastrody· 
assrgnantes. · . 1 ma, gastralgra, anemia ou inacção dos 

14 000 mappas. geograph1cos de ~ar- , orgâos, rachitism,1, consumpção de car• 
lug.11,_Europa, .Asia, Afr1ca, Amer1ca, ne~. alfocções escruphulosas, e em geral 
Oceanra e ~lundr. . 1 na convalescença de todas as doenças. 

28:000 grandes v1•tas (chromo), re- aonde é preciso levantar as forças, 
pre~~nta~do: o Bom Jrsus do "lante, Toma-se tres vezes ao dia no acro da 
pr9x~mo de B~aga, a Senltora da Con- comida, ou em caldo, quando 0 doente 
cerç~o, a Av~n1da da L~berdado, a Praça não se possa alimentar. 
~o CommerclO.' o Pahc10 de Cristal do Para as creaoças ou pessoas muito 
1 orlo, o Palawi da P?na em Cintra e a deLeís , uma colher das de sopa <lo cada 
Praça ele D. Pedro, L1 ~b~a . . vez; e para os adultos, duas a tres colhe-

38:000 albuns com vistas de Li sboa, res lambem do cada rnz. 
Porto, Cintra, Belem, Minho e Batalha.\ Um calix d'esle vrnho representa um 

Valor total .?os brindes distriLuidos 1 bom hife. 
12:900rSOOO reis. Esta dóse, com quawiuer bolacbi-

Enviam-se pro~pectos a f)Uem os re­
f)Uisitar. 

Acceita-se correspondente 
cal idade. 

nhas, ê um excellente cduncf)J) para as 
pessoas fracas ou convalescentes; prepa· 
ra o eslomago para acceitar hem a ali­

n'esta lo· mentação do jantar, e concluido elle, to­
me-se egual porção ao rtoast>J para faci· 
litar cnmplotamente a rli~estão. 

" Mais de cem medicos attestam a su-

LA ULTIMA MODA perioridade d'este vinho para combater 
a falta de forças. 

Para evitar a contrafacção, os envo• 
Semauario de modas para lucros das garrafas devem conter o re-

senhoras trato do auctor, e o nome em pequenos 
EDIÇÃO EM HESPANHOL circulas amarellos, marca qne está depo­

Publica-se lodos os domingos e con­
tém numerosos modellos de ultima no· 
vidade em trajos, chapeus, adornos, pen­
teados, etc.; revistas de modas e salões. 
J~ o uoícn dos da sua classe que se pu· 
blica em Hespanha e mais barato. 

Preço da assignatura em Portuga l: 
Anno ...........•... 3$200reis 
Seis mezes · . . . . . . . . • t~íOO '> 
Tres me zes. . . . . . . . . . 865 ll 
Numero avulso...... . 65 ii 

Todos os prdiàos rle assi~rn~tura devem 
ser feitos ao sr, Manoel Francisco Mi­
dões- Rua da Padaria n.º 32, LISROA. 

Na redacção do "Povo Espozenden­
seli mostram-se os n. 0 • da <•UI lima Mo· 
da)> . a quem deseje assignar, encarre­
gando-se tembem de o mandar vir. 

si1ada em conformidade dalei de 4, de 
junho de 4883. 

Acha-se a venda nas principaes ph~r­
macias de Portuga 1 e do estrange1r@ 
Deposito geral, ua Pharmacia Francc~ 

CODIGO 
DO 

p R o e E & s o e o 3lll E R e 1 ~ {. 
APPROVAOO POR DECRETO DE 2.l 

OE JANEIRO DE 1895 
Pedidos ã «Typographia Progressci 

- Elvas. 
A' venda em Lisboa ua Livraria cfe 

Antonio Maria Pereira- Rua Auguslfi 
112. 

• 


